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LUZ, Marco Aurélio. Agadá: dinâmica da civilização
africano-brasileira. Salvador: Edufba, 2010. 520 p.

AGADÁ: abrindo caminhos para a afirmação da
epistemologia africano-brasileira

Narcimária Correia do Patrocínio Luz

Nosso propósito aqui é aproximar os (as)
educadores (as) de uma das obras mais impor-
tantes produzidas no Brasil sobre a civilização
africana e seu contínuo nas Américas. Refiro-
me a AGADÁ: dinâmica da civilização africano-
brasileira, de autoria de Marco Aurélio Luz, obra
muito citada, pois se tornou alicerce para diver-
sos estudos e pesquisas de muitas gerações nas
universidades brasileiras e que, em 2010, come-
mora 15 anos de publicada.

A obra AGADÁ: dinâmica da civilização
africano-brasileira é um dos principais lastros te-
órico-epistemológicos da equipe de professores-
pesquisadores do Programa Descolonização e Edu-
cação (PRODESE). Pelas contribuições que vem
alicerçando em nossas iniciativas, resolvemos apre-
sentar, neste espaço, aspectos que demonstram o
quão necessário é atuar na área de Educação, com
maturidade de conhecimentos vinculados às
comunalidades africano-brasileiras. E é sobre isso
que trata, de modo especial, o livro AGADÁ.

Nossas referências no campo do Direito à
Alteridade Civilizatória Africano-Brasileira, que
vimos fomentando e sistematizando em nossos tra-
balhos no PRODESE, (Grupo de Pesquisa vincula-
do à Universidade do Estado da Bahia e ao Diretório
de Grupos do CNPq), foram introduzidas na área
de Educação nos anos 1980 pelo Professor Dou-
tor Marco Aurélio Luz, na sua atuação no âmbi-
to da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) e da Universidade Federal da Bahia
(UFBA), nas Linhas de Pesquisa e na Pós-Gra-

duação sob a sua responsabilidade.
A produção acadêmico-científica do Pro-

fessor Doutor Marco Aurélio Luz no campo da
Diversidade Cultural e Educação, em que a di-
nâmica da civilização africano-brasileira ganha
relevo, se constitui a partir da sua inserção co-
munitária, o que lhe permitiu vivenciar a pri-
meira experiência de educação pluricultural, no
Brasil, a Mini Comunidade Oba Biyi (1976-1986).
Durante dez anos, a Mini promoveu, com muito
êxito, a educação de crianças e jovens vincula-
dos a uma comunalidade tradicional da Bahia, o
Ilê Axé Opô Afonjá, na territorialidade do Cabula,
em Salvador, Bahia. O nome da Mini Oba Biyi,
que significa, em yorubá, “o rei nasce aqui”, vem
da homenagem ao nome sacerdotal nagô de
Eugênia Anna dos Santos, a Iyalorixá fundadora
do Ilê Opô Afonjá.

Agadá é o nome da espada de Ogum, com
a qual ele abre caminhos para a expansão da ci-
vilização africana pelos quatro cantos do mun-
do. Ogum tem o título de Asiwajú o que vai à
frente, desbravando, inaugurando caminhos e
lidando com o mistério do desconhecido. Está
associado ao princípio do ferro, da metalurgia,
da transcendência do conhecimento da pedra
para os metais.

É ao sabor desse universo mítico-simbóli-
co, que caracteriza o discurso e as linguagens
transcendentes, próprias da elaboração de mun-
do africano, que o autor desenvolve, de modo
singular e original, sua abordagem, apelando para
o mito como discurso primordial.

Através da simbologia da espada Agadá,
Marco Aurélio nos apresenta um fluxo de infor-
mações valorosas sobre a instituição das tradi-
ções africanas no Brasil, seu universo de valores
e linguagens, como também as tensões e confli-
tos que se estabelecem na relação com as políti-
cas etnocêntricas da Razão de Estado, no decor-
rer da nossa história.

A singularidade da obra reside, sobretudo,
na ruptura que o autor provoca com os limites
positivistas, valorizando, a partir daí, as narrativas
míticas da tradição africana como fonte da pujan-
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ça do contínuo da civilização africana antes do pe-
ríodo colonial e neocolonial. Sublinha, ainda, que
o elo mais forte do sistema colonial mercantilista
escravista europeu foi o capital financeiro, e nele a
atividade mais rentável era o tráfico escravista, que
caracterizava a pedra angular do triângulo comer-
cial Europa, África e América.

Por outro lado, o livro nos leva a perceber
que o elo mais fraco desse sistema era o próprio
tráfico escravista, que proporcionava a incessante
vinda dos africanos para as Américas. Esse fato
propiciou a expansão constante da insurgência
de africanos nas Américas, a exemplo de fatos
históricos como Palmares, independência do
Haiti, os grandes quilombos da Jamaica, Cuba e,
principalmente, a luta de afirmação existencial
cotidiana do povo negro, inviabilizando a acu-
mulação mercantil escravista.

As populações negras são apresentadas no
livro como sujeitos coletivos da história, que in-
terferem diretamente no fim do tráfico e da es-
cravatura, além de repor, nas Américas, suas
comunidades e instituições, baseadas em seus
valores, linguagens e formas de sociabilidade das
suas diversas tradições.

É importante destacar a coexistência do con-
tínuo civilizatório africano com a civilização
aborígine, caracterizando a pluralidade das nações
nas Américas e marcando formas de enfrentamento
do Estado-nação moderno, europocêntrico. Agadá
aprofunda a perspectiva que trata da tensão entre
os valores etnocêntrico-evolucionistas que regem a
sociedade oficial e as comunalidades africano-bra-
sileiras e aborígines, demonstrando, que é no seio
dessa tensão que se dá a dinâmica histórica das
formações sociais nas Américas, para além do
paradigma das lutas de classe. Essas tensões se ca-

racterizam pelo colonialismo e seus desdobramen-
tos estratégicos, como: catequização, políticas
genocidas, políticas de embranquecimento, repres-
são, recalque; por outro lado, há insurgências ne-
gras e aborígines pela afirmação existencial e cole-
tiva dos seus patrimônios civilizatórios. Assim, essa
luta envolve, portanto, formas geralmente despre-
zadas pelos cientistas sociais, ou seja, uma dinâmi-
ca na microfísica do poder, rotulada como “cultu-
ra”, que abarca as tentativas de impor valores e
políticas de abandono para atender ao projeto
neocolonial e imperialista.

Agadá inaugura e desbrava caminhos te-
órico-epistemológicos, indicando que, nos
interstícios do Estado moderno, uno e positivista,
a comunalidade africano-brasileira repôs suas
tradições, instituições e sociabilidades, manten-
do com dignidade o legado dos seus antepassa-
dos, características essenciais no exercício do
direito à sua alteridade civilizatória.

Por fim, insisto aqui em afirmar uma aná-
lise que venho desenvolvendo em cursos, pales-
tras, entrevistas, etc.: a contribuição desse clás-
sico, Agadá, para nós, educadores e educadoras,
está em nos permitir a compreensão da África e
sua expansão nas Américas a partir do repertó-
rio das comunalidades que a (re) criaram aqui,
tornando-a visceral em nossas vidas.

Agadá Dinâmica da Civilização Africa-
no-Brasileira magnifica a episteme africana,
abrindo perspectivas de afirmação do princípio
de ancestralidade que dinamiza o estar no mun-
do de muitas comunalidades na Bahia, portado-
ras de sabedorias milenares.

(Recebido para publicação em 22 de agosto de 2010)
(Aceito em 17 de novembro de 2010)
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